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Este projeto de pesquisa nasce da situação emergencial de confi-
namento social vivida em 2020 decorrente da pandemia de COVID-19. 
Associa-se à pesquisa desenvolvida na Espanha pela Associação Encla-
ve de Evaluación y Derechos Humanos, que iniciou o projeto intitulado 
Infância Confinada, visando  entender o que pensam e sentem meninas, 
meninos e adolescentes sobre a questão do COVID-19 no que diz res-
peito aos impactos em suas vidas e à construção de significados tanto 
individual  como coletivamente. 

A pesquisa tem como objetivo geral: Entender o que pensam e 
sentem meninas, meninos e adolescentes sobre as questões relaciona-
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dos à Pandemia do COVID-19 no âmbito do Distrito Federal. Objetivos 
específicos: Conhecer como - individual e coletivamente – as crianças 
e os jovens estão construindo sentidos e significados sobre a pandemia; 
Identificar o impacto da pandemia entre crianças e jovens em relação às 
questões sociais, educacionais/escolares, econômicas, sanitárias, entre 
outras; Compreender os significados que as crianças e jovens atribuem 
à presente situação, conforme sua distribuição territorial; Identificar 
as rotinas diárias das crianças e jovens bem como as percepções que 
têm desenvolvido neste período; Conhecer as condições materiais das 
crianças e jovens durante a situação de confinamento. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória, com abordagem quali-quantitativa, no sentindo 
em que busca levantar, além de estatísticas de crianças que vivem nas 
distintas condições estruturais, também suas emoções, pensamentos e 
construções de significados e sentidos. 

A operacionalização da pesquisa deu-se pela circulação no âm-
bito do Distrito Federal de um formulário on-line com 65 perguntas que 
variam entre múltipla escolha, caixa de seleção, escala linear e resposta 
curta para dialogar com crianças e jovens entre 10 e 14 anos de idade.  
Para as crianças pequenas transformou-se o formulário em brincadeira 
de entrevista na tevê.

Em termos teóricos trabalha-se na perspectiva de que Crianças 
e Jovens são sujeitos de direitos que interpretam e reelaboram os espa-
ços-tempos que vivenciam, bem como de que são crianças e jovens es-
pacializados (LOPES & FERNANDES, 2018). Trabalha-se ainda pela 
superação da interpretação da infância como fase transitória, em que a 
criança é concebida na perspectiva do vir a ser, como tábula rasa, para 
concebê-la  como como partícipe deste mundo, aqui e agora (LOPES 
&;  FERNANDES, 2018; AITKEN, 2019), bem como na perspectiva 
de que Crianças e Jovens como sujeitos, são afetados pelas questões 
macroestruturais (QVORTRUP, 2011) e por fim, nas análises sobre 
desigualdades socioespaciais e na constituição de espaços opacos, que 
em tempo de pandemia requerem ainda mais atenção do poder público, 
mas, que experimentam possibilidades concretas nos espaços de acon-
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tecer solidário que emergem nesses cenários de crise (SANTOS, 2006).  
Entre os resultados e desdobramentos esperados destacam-se: 

perspectiva de integração de política públicas em que a dimensão ter-
ritorial seja observada, compreensão dos efeitos das desigualdades so-
cioespaciais na vida cotidiana de crianças e jovens e, por fim, ênfase 
em uma metodologia em que se analisa o “território usado” e o lugar 
como consciência do indivíduo a partir da realidade e da experiência 
das infâncias, na intenção de contemplar as desigualdades estruturais e 
as diferentes leituras, expectativas e possibilidades. 
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